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A NOSSA CONFRARIA

Sempre bem e nunca mal
- Tanto tempo, quem diria...

Em pé e de pedra e cal
Está a nossa Confraria...

Tem gente de muito estudo
Doutorados nos dizeres
Artistas que fazem tudo
- Confraria dos Saberes.

Em mesa de pão e vinho
E cheirinho a flores

Entende-se toalha de linho
E há sonhos de Sabores...

És horta, jardim, cidade
Flôr, confrade, confreira
Velha - nova na idade
És saudade, és Beira!

Perpetuam-se memórias
Com respeito e amor

Há Arcas que contam histórias
E Grão Vasco é seu mentor

«Sabores da Música» em fundo
Canta-se o « Indo Eu »

E mostra-se assim, ao Mundo
De que somos de Viseu...

Miguel Almeida
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XI Entronização em 1 de julho de 2023.

É com grande honra que me associo à edição do Livro 
Comemorativo do XII Capítulo de Entronização da 
Confraria de Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’, 

uma instituição que, com nobre dedicação, tem sido guardiã e 
promotora da Identidade Cultural, Gastronómica e Histórica 
da nossa região. 

A Confraria desempenha um papel notável na valoriza-
ção do Património da Beira, homenageando o génio de Vasco 
Fernandes, e perpetuando, através da confraternização, da in-
vestigação e da celebração, a riqueza imaterial de Viseu. O seu 
trabalho, sustentado por um profundo respeito pelas raízes, 
tem sabido unir tradição e modernidade, criando pontes entre 
gerações e territórios. 

A Cultura e a Gastronomia beirã são expressão viva da alma 
do nosso povo. São sabores que contam histórias, rituais que 
perpetuam memórias e saberes que resistem ao tempo. Preservá-
los e promovê-los é uma missão de responsabilidade coletiva, 
que a Confraria tem assumido com exemplar dedicação. 

Importa também sublinhar o papel inestimável da Confraria 
na nossa Diáspora, levando o nome de Viseu e da Beira ao mun-
do, mantendo acesas as tradições e reafirmando, nas comunida-
des que a acolhem, os valores, os afetos e a herança cultural de 
que todos nos orgulhamos. Viseu sente-se representado nesta 
causa e profundamente ligado à ação da Confraria. 

Que este XII Capítulo  
seja mais um marco de excelência
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Que este XII Capítulo seja mais um marco de excelência, 
fortalecendo o compromisso de 

todos com a promoção e defesa da nossa identidade. 
Parabéns à Confraria de Saberes e Sabores da Beira Grão 

Vasco! 
Contem sempre com o apoio e reconhecimento do Município 

de Viseu. 

Fernando Ruas
Presidente da Câmara Municipal de Viseu

XI Entronização em 1 de julho de 2023.

Capítulo de outono 2024
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Ao longo dos últimos anos, a Confraria Saberes e Sabores 
da Beira “Grão Vasco” soube assumir-se em Viseu como 
um reconhecido fórum de debate e informação acerca de 

aspetos essenciais da nossa cultura popular.
A sucessiva promoção de eventos de grande visibilidade pú-

blica, como as cerimónias de entronização de centenas de per-
sonalidades ligadas a Viseu e à Beira Alta, os inúmeros jantares/
conferências, os debates sobre tradições e valores tradicionais, 
entre outros momentos simbólicos, traduziram-se em grandes 
sucessos, com ampla divulgação local, nacional e até fora de 
fronteiras.

Por outro lado, devo também destacar a enorme ligação des-
ta Confraria às nossas comunidades no estrangeiro, onde foram 
nascendo várias organizações congéneres, que também têm sa-
bido prosseguir este amplo trabalho de divulgação das tradições 
culturais beirãs em paises como o Brasil, a Suiça, o Canadá, os 
Estados Unidos, entre outros.

Realço este bom exemplo de ligação à nossa Diáspora num 
momento em que cada vez mais se fala em migrações, mas em 
que uma boa parte da nossa sociedade continua a ignorar a 
nossa emigração.

Confraria

V Entronização em 1 de dezembro de 2024. Entrega do título de cidadão 
honorário do Rio de Janeiro pela vereadora Teresa Bergher.
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V Entronização em 1 de dezembro de 2024, Rio de Janeiro.

Inauguração 
da Casa-Museu 
Aristides de 
Sousa Mendes, 
em Cabanas 
de Viriato, 
Carregal do 
Sal, 19 de 
julho de 2024.

Claro que este trabalho não acontece por acaso, sendo fun-
damental agradecer a todos os que se têm dedicado à dinamiza-
ção da Confraria ao longo de décadas, nomeadamente o incan-
sável Prof José Ernesto, não esquecendo o trabalho do falecido 
Júlio Cruz, na fase inicial, e de vários outros amigos em diversos 
momentos e circunstâncias.

A todos desejo continuação do excelente trabalho que a 
Confraria tem realizado, certo que é desta forma que também 
valorizamos e divulgamos Viseu e a sua região.

José Cesário
Secretário de Estado 

das Comunidades
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A originalidade das regiões define a sua identidade distin-
guindo-as entre si e tem sido reconhecida como um fator 
de competitividade dos territórios, sejam eles próximos 

ou distantes. 
Preservar essa originalidade é fundamental para a conserva-

ção da essência das tradições de uma Região, e do seu patrimó-
nio cultural, seja material ou imaterial.

Promover, valorizar e preservar o património cultural é um 
desígnio de todos os atores culturais de cada região. 

Em Viseu destaca-se a importância do papel da Confraria 
de Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” que, de uma for-
ma dinâmica e organizada, tem materializado brilhantemente 
a nobre missão de proteção, valorização e divulgação do rico 
tesouro que é a gastronomia beirã, missão que abraça aquém e 
além-fronteiras.

A ação da Confraria de Saberes e Sabores da Beira “Grão 
Vasco” na Diáspora é especialmente significativa, atendendo ao 
papel fundamental que tem desempenhado na divulgação das 
tradições de Viseu e da Região. 

Reconhecemos à Confraria Grão Vasco o importante papel 
de mitigar a nostalgia daqueles que radicaram as suas vidas em 

XII Capítulo de Entronização da Confraria  
de Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco”

XI Entronização em 1 de julho de 2023.
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XI Entronização em 1 de julho de 2023.

geografias afastadas das suas origens das quais mantêm memó-
rias mais ou menos vivas, destacando-se os Saberes e sobretu-
do os Sabores de tempos idos, e dando a conhecer realidades 
antigas das tradições regionais promovendo a criação de me-
mórias naqueles que já nasceram e cresceram nessas distantes 
geografias. 

A realização de mais um Capítulo de Entronização da 
Confraria de Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” marca o 
seu valor na salvaguarda do património gastronómico e enófilo 
da região.

Pela sua dedicação deixo uma palavra de admiração e reco-
nhecimento pelo esforço, sobretudo no que respeita à divulga-
ção dos Saberes e Sabores das nossas terras, pelo que, uma vez 
mais, felicitamos os seus Dirigentes e Confrades pelo trabalho 
que desenvolvem.

José Mota Faria
Presidente  

da Assembleia  
Municipal de Viseu
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Recebendo a medalha de S. Francisco de Assis, outorgada pela pela vereadora 
Teresa Bergher, na companhia do Sr. Secretário de Estado, Dr. José Cesário, em 1 

de dezembro de 2024, na Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro. 

O ato de entronização é sempre um momento relevante 
para a nossa Confraria. Decorre numa cerimónia pre-
sidida pelos seus órgãos sociais, com a presença dos já 

entronizados que apadrinham o ato e se responsabilizam, jun-
to dos seus afilhados, Comendadores e Cavaleiros na Ordem 
de Grão Vasco, pelo juramento da preservação, defesa e di-
vulgação da identidade cultural da Nossa Tão Querida Beira 
Alta, essencialmente, no que concerne ao seu vasto património 
gastro-enófilo. 

A Confraria tem acolhido, ao longo dos seus vinte e três anos 
de existência, diversas personalidades que muito contribuíram 
e ainda contribuem, com os seus inestimáveis conhecimentos, 
para o perpetuar de saberes legados ao longo de gerações e que, 
de forma alguma, devem cair no esquecimento – a cultura é o 
que nos dá uma identidade própria e nos distingue de outros 
povos, principalmente nos dias de hoje em que, vivemos, cada 
vez mais, numa sociedade global.

Sem falsas modéstias, consideramos estar a fazer um ótimo 
trabalho em prol da nossa Beira e em defesa da nossa Cultura 
aquém e além-fronteiras. Exemplo disso é a forte ligação que 
mantemos com as nossas comunidades da Diáspora. 

Em 2008, pela primeira vez, realizámos um evento além-
fronteiras, ao criarmos a Confraria de Saberes e Sabores da 

A Nossa Confraria
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Beira, “Grão Vasco”, no Rio de Janeiro. Em janeiro de 2010 a 
Cidade Maravilhosa acolheu o I Capítulo Geral de Entronização 
da nossa Confraria sediada no Brasil. 

Essas datas marcam a internacionalização da nossa 
Confraria que hoje tem Confrarias irmãs no Brasil, Canadá, 
Suíça, Estados Unidos e França, com mais de 250 Confrades e 
40 Comendadores com muita influencia nas comunidades onde 
residem.

Gostaria de deixar aqui um agradecimento especial aos 
amigos:

António Cardão, da nossa Confraria do Rio de Janeiro 
pois, foi com ele que iniciámos a ligação á nossa Diáspora, ao 
Jorge Rodrigues da Confraria irmã de Zurique, ao Bernardino 
Nascimento da Confraria de Toronto, Casa das Beiras, ao Luís 
Chaves e José Farias da Confraria de Montreux, ao Humberto 
Figueiredo e Johnny Yuma Azevedo da Confraria de Manaus, 
ao Jorge Manuel Marques Alexandre, da Confraria de Paris, 
à Nilzangela de Lima Souza, da Confraria de São Paulo, ao 
Allyson Muller da Confraria de Florianópolis, ao confrade 
Manuel Viegas da Florida.

Um agradecimento muito especial a todos os nossos 
Confrades que nos têm ajudado ao longo destes 23 anos de 
existência. 

A finalizar, consideramos estar a fazer um ótimo trabalho 
em prol da nossa Beira e em defesa da nossa Cultura. Todo este 
trabalho só é possível com a colaboração de uma equipa coesa 
onde o espírito de amizade, entreajuda, lealdade e altruísmo 
predomina. Arraial, Arraial,

Pela Beira, por Portugal!

José Ernesto Pereira da Silva
Almoxarife

Na companhia da 
Sra. Cônsul do 
Rio de Janeiro,  
Dra. Ana Rita 

Ferreira,
e António 

Cardão, 
embaixador da 

Confraria  
no Brasil, 

V Entronização 
em 1 de 

dezembro de 
2024, Rio de 

Janeiro.
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Com um caráter cultural, tradicional, de promoção e di-
vulgação da gastronomia regional da Beira, da sua eno-
logia, dedicada também aos problemas sociais da sua 

área geográfica, à recolha de usos e costumes, passando pela 
realização de ações que consubstanciam a defesa e a preserva-
ção do património nas suas mais diversas vertentes, a Confraria 
Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” é uma referência tanto 
Nacional, como junto da nossa Diáspora. 

Esta associação, que muito respeitamos e do qual nos orgu-
lhamos pelas pontes que estabelece e pelo intenso trabalho a 
que se dedica, trilha o caminho da manutenção das relações, 
das amizades e colaborações institucionais e empresariais, em-
penhando-se em minimizar distâncias e em manter, bem vivos, 
nas nossa vivências e nas nossas memórias, as tradições e os 
costumes. Esta alma beirã, tão característica da Confraria, in-
centiva à criação de laços constantes em diversos pontos do 
mundo o que lhe confere maior responsabilidade na concretiza-
ção dos seus objetivos.

Que continuem a crescer, dando voz e corpo a novas ideias, 
num contexto de modernidade e avanços tecnológicos desa-
fiantes, mas mantendo sempre o espírito agregador, resiliente 
que caracteriza as gentes, a gastronomia e todas as tradições do 
povo beirão!

Um abraço! 

Leonor Barata
Vereadora da Cultura, Turismo e Ação Social da 

Câmara Municipal de Viseu

Confraria Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” 
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A 31 do corrente mês de maio, acontecerá mais uma data 
relevante na vida da Confraria.

Trata-se do seu XII Capítulo, uma reunião anual onde 
a identidade e cultura Beirãs, serão exaltadas.

Nesta tão importante celebração, a riqueza, valores, sabe-
res e vivências das nossas terras e gentes certamente não serão 
esquecidas, bem como a justa homenagem aos nossos ilustres 
cidadãs e cidadãos, que torna a nossa Beira Alta, tão maior!... 

Uma Confraria distintiva, que promove e valoriza na nossas 
tradições, culturas e gastronomia por esse Mundo Global, dan-
do a conhecer Viseu e os Viseenses.

Uma forte ligação à nossa região, que dignificam e promo-
vem pelo Território Nacional, mas também na Diáspora.

Enquanto Presidente da Junta de Freguesia de Viseu, repre-
sentando também os meus colegas do Executivo da Freguesia, 
na pessoa do senhor Almoxarife, José Ernesto Silva, saudamos 
todas as Confreiras e todos os Confrades, desta tão nossa e no-
bre Confraria, parabenizando-os e apelando a que promovam 
sempre a nossa Cidade e a nossa Região.

Diamantino Amaral dos Santos
Presidente da Junta de Freguesia de Viseu

Confraria ‘Grão Vasco’  
promove e valoriza as nossas tradições

XI Entronização em 1 de julho de 2023.
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Nos vinte e três anos da sua existência, a Confraria 
Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, tem no seu 
seio algumas centenas de Cavaleiros e Comendadores 

que partilham, comungou e divulgam os mesmos objetivos: pre-
servar, defender e partilhar a cultura tradicional e popular dos 
portugueses nas suas mais diversas áreas.

Sendo uma Confraria de artes e ofícios tem por base um fim 
cultural assente no aprimoramento e divulgação dos Saberes e 
Sabores da Beira, ainda um dos grandes prazeres do Homem, 
que urge preservar, mantendo vivas as tradições e heranças 
seculares. Esta é a obrigação da Confraria que, indiretamen-
te, contribui para o turismo, economia regional e consolidação 
cultural.

O XII Capítulo Geral de Entronização, agora realizado, vai 
ampliar o número dos nossos associados, prova viva da dinâmi-
ca da nossa Confraria e reconhecimento da sua importância no 
seio da Sociedade.

Saudamos com entusiasmo os novos Comendadores e 
Cavaleiros que, estamos certos, irão comungar dos objetivos 
que nos unem, ajudando a engrandecer a nossa Confraria e le-
vando a cultura tradicional beirã aquém e além-fronteiras.

Com elevação, como merecem os novos entronizados, faça-
mos um dia de festa, de alegria e confraternização confrádica.

António Vidal
(Grão-Mestre)

VIVA À XII ENTRONIZAÇÃO  
DA CONFRARIA GRÃO VASCO

XI Entronização em 1 de julho de 2023.
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A Confraria de Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’, 
tem, ao longo dos seus 23 anos de existência, desenvol-
vido um trabalho extraordinário na promoção da cultura 

gastronómica Beirã. Tem sabido levar a promoção da Região de 
Viseu através das múltiplas vivências com as várias Confrarias 
no País e no Estrangeiro. A troca de experiências e de convívio 
com Confrades de todo o País tem permitido promover os usos 
e costumes da Região de Viseu, numa comunhão de tradições 
muito enriquecedoras.

O papel que a Confraria tem desenvolvido no âmbito da 
Diáspora Portuguesa tem aproximado os Povos no contacto 
com os nossos Compatriotas espalhados pelo Mundo. De real-
çar a felicidade sentida quando a realização de convívios pro-
movidos junto às nossas comunidades. O Patriotismo demons-
trado por quem está fora do País nos vários eventos realizados 
é extraordinário.

Uma palavra de grande simpatia e reconhecimento à nos-
sa Tuna Saberes da Música na promoção da cultura lúdica da 
Confraria.

José Lopes Coelho
O Conferente Mor

A promoção da cultura gastronómica Beirã

Capítulo de outono de 2024 com os nossos confrades de Manaus, 
Johny Azevedo e Simone.
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Mensagem do Presidente  
do Conselho Consultivo da Confraria

Implementadas em todo o território nacional, a importância 
das confrarias na sociedade portuguesa é hoje um dado ine-
gável e sobejamente conhecida por todos.
As Confrarias gastronómicas e Báquicas são património na-

cional, são cultura viva que os confrades transportam ao longo 
dos tempos. 

Mas devem ser também,   centros  dinamizadores e pro-
motores de produtos regionais e tradicionais  de que possam 
resultar mais valias  para todos os agentes envolvidos e  para as  
regiões produtoras  em particular.

A Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão 
Vasco”,  tem,  como  missão,  a promoção e divulgação da gas-
tronomia tradicional e dos vinhos  produzidos em terras beirãs, 
a recolha de usos e costumes tradicionais ,  a realização de ações 
de carater cultural que consubstanciem a defesa e a preservação 
do património gastro-enófilo destas terras e  incrementar de 
forma pedagógica, junto dos estabelecimentos de restauração e 
afins,  a preservação da gastronomia beirã

Tem esta Confraria, ao longo dos anos, desde a sua criação, 
sabido desenvolver atividades que honram este  compromisso  
então assumido.

XI Entronização em 1 de julho de 2023.
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As iniciativas têm-se centrado essencialmente na vertente 
cultural; na realização de Capítulos com promoção da gastro-
nomia e vinhos locais e intervenção de oradores convidados ;  
no  apoio social  e  nas Entronizações tanto em Portugal como 
fora do País

Graças a uma profícua parceria com a Federação da 
Diáspora Portuguesa, a Confraria está hoje, representada em 3 
Continentes – Europa, Ásia e América num total de 22 países .

Todo este percurso tem sido liderado pelo Prof. José Ernesto 
(Almoxarife)  que, com a sua visão e empenho,  tem desbra-
vado os difíceis caminhos e colocado a Confraria de Saberes e 
Sabores da Beira  Grão Vasco  no topo das referências da Vida 
Confrádica.

 Também de enaltecer o esforço que tem sido feito no senti-
do do rejuvenescimento da Confraria.

O Conselho Consultivo congratula-se por mais esse Capítulo 
de Entronização, que é já o décimo segundo. Saúda os novos 
confrades, esperando deles uma excelente cooperação, empe-
nhada participação na vida confrádica e que sejam verdadeiros   
mensageiros na divulgação da cultura , da gastronomia,dos pro-
dutos e das  tradições beirãs, o que contribuirá para um senti-
mento de maior proximidade com esta região.

Renovando, neste importante momento, as nossas felici-
tações a todos os novos Confrades, desejamos   à Confraria 
Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco a continuação dos  
maiores sucessos .

João Garcia Mendes
Presidente do Conselho Consultivo
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A Confraria de Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’ vai 
realizar mais um Capítulo de Entronização, em Viseu, 
neste final de Maio de 2025, mostrando a vitalidade de 

uma instituição consagrada não só na Beira, mas também no 
país e no mundo, onde há comunidades portuguesas. 

Depois de termos promovido o nosso quarto Capítulo, em 
2018, e de termos ultrapassado uma pandemia que deixou mar-
cas profundas, a 1 de dezembro de 2024, aqui no Rio de Janeiro, 
juntamos mais uma dúzia de Confrades à nossa Confraria, 
como sede na Casa do Distrito de Viseu do Rio de Janeiro, 
que contou com uma delegação da Confraria-Mãe, liderada 
pelo nosso Almoxarife Professor José Ernesto Silva. A ocasião 
juntou, ao almoço, na Casa do Distrito de Viseu mais de duas 
centenas de convivas, oriundos da Comunidade Portuguesa da 
Cidade Maravilhosa, entre os quais o Secretário de  Estado das 
Comunidades, José Cesário, a Cônsul Geral Adjunta de Portugal 
no Rio de Janeiro, Ana Rita Ferreira; a vereadora da Câmara do 
Rio de Janeiro, Teresa Bergher, o presidente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas, Flávio Martins, bem como o presi-
dente da Casa de Viseu, Maurício Moreira.

Um novo ‘Capítulo’ para os novos Confrades

V Entronização em 1 de dezembro de 2024, Rio de Janeiro.
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Desde 2009, impulsionados pelo nosso Almoxarife, já 
contamos com mais de uma centena de Confrades da comu-
nidade portuguesa do Rio de Janeiro, bem como os nossos 
Comendadores, figuras ilustres vida social, cultural e política 
da Comunidade Carioca, além de diversos autarcas da região 
de Viseu.

V Entronização em 1 de dezembro de 2024, Rio de Janeiro.
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É importante relevar o trabalho que a Confraria ‘Grão Vasco’ 
tem feito ao longo de quase duas décadas e meia na promoção 
e divulgação dos usos, costumes e tradições da nossa terra, mas 
também dos sabores da nossa Beira, não só na região e no país, 
mas também junto dos portugueses emigrados e especialmente 
dos lusodescendentes. A relevância desse trabalho tem frutifi-
cado, como o provam a criação de novas Confrarias-Irmãs em 
vários pontos do Globo.

Aos atuais e futuros Confrades deixo o desafio de se jun-
tarem a esta ‘irmandade’, no sentido de não permitir que os 
saber-fazer dos que nos antecederam se continue a divulgar e a 
promover no futuro. Somos um país com passado, com cultura 
e uma gastronomia riquíssima, onde se inclui o nosso vinho do 
Dão, que urge preservar e continuar a divulgar.

António Cardão
Embaixador da Confraria de Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’

V Entronização em 1 de dezembro de 2024, Rio de Janeiro.
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Mais do que uma bebida, o vinho é história. História 
de gentes, regiões, culturas. Desde reuniões familiares 
a grandes eventos, existe desde sempre o hábito de 

brindar com um copo de vinho. 
Na região do Dão, a mais antiga região portuguesa demar-

cada de vinhos tranquilos, as vinhas não são muitas vezes 
visíveis. Protegidas das massas húmidas do mar e dos ventos 
continentais por diversas serras, circundadas por pinhais e di-
versas culturas, as videiras encontram-se maioritariamente em 
pequenas parcelas de vinha. É frequente os pequenos produto-
res terem 6 ou 7 parcelas para totalizar meia dúzia de hectares. 
Localizadas em média a 400-500 metros de altitude, o solo gra-
nítico e as grandes amplitudes térmicas conferem aos vinhos 
características únicas. Envelhecem majestosamente, onde a 
complexidade e a elegância proporcionam sensações inesque-
cíveis. Gastronomicamente casam com praticamente todas as 
comidas.

Produtora de vinhos de excelência, nas décadas de 60 a 80 
do século passado a qualidade foi-se degradando, em parte por-
que as adegas cooperativas dominavam o mercado e começa-
ram a preterir a qualidade em prol da quantidade. Na década 
de 90, o surgimento de pequenos produtores, aliado a práticas 
vitícolas e vinícolas modernas, levaram ao ressurgimento da re-
gião como produtora de vinhos de excelência. A irreverência 
dos novos técnicos e enólogos, aliada à sabedoria dos antigos, 
foi o motor que o Dão necessitava para voltar ao lugar que sem-
pre foi seu por direito.

Com cerca de 18000 hectares de vinha, o clima instável 
origina grandes oscilações de produção de ano para ano. Um 
garante da sua qualidade é o rigoroso controlo a que os vinhos 
são sujeitos pela Comissão Vitivinícola Regional do Dão. Antes 
de serem disponibilizados para consumo, passam por diversos 
testes físico-químicos e sensoriais, para garantir a sua qualidade 
e atribuição de denominação de origem (DO). 

Os vinhos brancos são feitos maioritariamente a partir das 
castas Encruzado, Malvasia-Fina, Bical e Cerceal-Branco. Cor 
citrina, aromas frutados, minerais, frescos, excelente equilíbrio 
entre álcool e acidez, com final longo e persistente. Podem 

O VINHO DO DÃO
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servir como aperitivo ou acompanhar pratos mais intensos, 
como o nosso Queijo da Serra. 

Os tintos usam, entre outras, Touriga-Nacional, Alfrocheiro, 
Jaen e Tinta-Roriz. Cor rubi, aromas a frutas maduras, comple-
xos, taninos sedosos, encorpados, com acidez que lhe dá frescu-
ra e com final de boca muito longo. São a companhia ideal para 
um belo cabrito assado ou a famosa vitela de Lafões.

Aventure-se a percorrer a região. Prove a gastronomia, har-
monize com os vinhos e, acima de tudo, oiça as histórias das 
gentes que os fazem. Essa é a verdadeira riqueza da região do 
Dão.

Miguel Magalhães Coelho

XI Entronização em 1 de julho de 2023.
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O conceito de Diáspora é antigo e começou por se aplicar 
aos povos grego e hebreu. Hoje a Diáspora corresponde 
á migração de pessoas que procura melhores condições 

de vida. O nosso cardeal José Tolentino de Mendonça diz que 
Diáspora é uma palavra nova, já deste milénio, e que começou 
a ser usada para descrever a emigração portuguesa. 

A diáspora portuguesa está em todo o mundo, é uma 
comunidade que vive fora do seu território de origem, mas que 
continua vinculada a ela através de vários laços. Isto remete-nos 
para a necessidade de conhecer e hierarquizar a importância 
desses laços, para os poder solidificar e desenvolver. 

As diásporas, tal como acontece hoje, tem as suas crises cí-
clicas por razões económicas, políticas, guerras e conflitos. Mas 
nunca podemos esquecer que foram elas que construíram países 
como os EUA e todos os outros das américas. Que foram essas 
diásporas, que reconstruiram países em ruína como a França 
e Alemanha no pós-guerra. Foi para aí que se fixaram milhões 
de portugueses. Portugal é a nação europeia que, proporcional-
mente, tem o maior número de emigrantes e a oitava no mundo.

Os nossos emigrantes sempre exibiram nesses países huma-
nismo e fácil relacionamento com as outras comunidades. O 
Conselho da Europa diz mesmo que temos uma grande capaci-
dade de adaptação, saber estar e abertura aos outros. Nos últi-
mos anos houve uma mudança de perfil nos nossos emigrantes. 
Eles são mais jovens, mais qualificados e com idades entre os 
15 e 39 anos. Temos também hoje uma significativa diáspora 
de cientistas, sobretudo no Reino Unido, EUA, França e Suíça.

As confrarias têm aqui um espaço e um papel, como sempre 
tiveram ao longo da história. Não podemos esquecer que foi 
esse movimento das confrarias na Europa, que na Idade Média 
levantou catedrais que ainda hoje mantém a sua grandeza e 
beleza. Que com isso criou também uma organização que gerou 
as profissões e as carreiras profissionais!

Há hoje dois tipos de problemas que se colocam ás confrarias 
e que elas devem saber ultrapassar com mestria, elas que sem-
pre produziram Mestres:

- O primeiro é que as confrarias de Cultura e Gastronomia 
como a nossa, tem por vezes dificuldade de relação e aceitação 

A Confraria e a Diáspora
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pelo Poder Público. Nem sempre se recebe o apoio e reconhe-
cimento que lhes é devido. Porque essas confrarias promovem 
produtos locais, o turismo, a cultura e desenvolvimento econó-
mico. O Poder Público deveria saber retribuir e custear algumas 
dessas atividades e projetos. As confrarias são parte da força 
organizada da Sociedade Civil que presta Serviço Público, são 
a essência do povo, de todo o povo e deve-lhe ser respeitada a 
sua independência;

- Em segundo há um estudo feito sobre: O que é ser ver-
dadeiramente português e quais as fontes do orgulho de ser 
português quando se está na diáspora? Quanto ao “Ser verda-
deiramente português” a ordenação é a seguinte: 1-Sentir-se 
português; 2-Dominar a língua; 3- exercer a cidadania. Quanto 
ao “Orgulho de ser português” e pela mesma ordem: 1-História; 
2-Desporto; 3-A arte e literatura.

Portanto eu concluiria que há que estudar a fundo as 3 di-
mensões do “ser português”. E quanto ao “orgulho de ser portu-
guês”, talvez lembrar o que dizia Fernando Pessoa: 

- O Mito é o nada que é tudo. É isso que define o destino do Homem. 
Temos nos nossos genes homens como Viriato e o Infante D. Henrique. 
(Acrescentaria Afonso Henriques).

Todos eles têm a ver com a Beira e com Viseu…há que estu-
dar esses genes e comunicar os seus valores históricos!        

Jorge Marques
Escritor

XI Entronização em 1 de julho de 2023.
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A união dos membros da Confraria sob o desígnio dos 
Saberes e Sabores coloca-nos em presença de uma dua-
lidade de interesses que estruturam a identidade, os ob-

jetivos e a atuação desta associação, fundada em abril de 2002. 
As múltiplas atividades que esta agremiação tem desenvolvi-
do ao longo destes 23 anos – publicações, Festival do Caldo, 
Capítulos Temáticos, Palestras, Entronizações, atribuição do 
prémio “Beirão de Mérito”, representações em mais de duas 
dezenas de países, em articulação com as comunidades portu-
guesas espalhadas pelo mundo, a Tuna “Sabores da Música” – 
são expressivas da sua importância e alcance como embaixadora 
dos saberes e sabores da região, promovendo o conhecimento, a 
salvaguarda, a valorização e a partilha dos legados culturais in-
tergeracionais de que se sentem depositários. Os seus patronos 
– Grão Vasco, Infante D. Henrique, Aquilino Ribeiro e Augusto 
Hilário – são ícones referenciais do património artístico, da his-
tória, da literatura e da música do território. 

Aos olhares menos informados a sua existência enquadra-
-se num exibicionismo folclórico e excêntrico, focalizada na 
reunião de tempos a tempos para partilharem bons repastos 
e boa bebida e desfilarem os seus trajes e insígnias. Porém, o 

A CONFRARIA E A PROMOÇÃO TURÍSTICA  
DA BEIRA
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conhecimento da atuação desta Confraria evidencia a impor-
tância que tem assumido na região, no território nacional e a 
nível internacional, na (re)descoberta e promoção da cultura e 
identidade da região da Beira. 

Num presente onde os segmentos turísticos associados à 
gastronomia, à cultura e ao património se assumem como se-
tores estratégicos em termos do desenvolvimento e do cresci-
mento económico do país, é importante trazermos à colação a 
relevância que a Confraria Saberes e Sabores Grão Vasco tem 
na projeção turística do território, promovendo, de forma inte-
grada, as suas manifestações culturais, as tradições, a história, a 
gastronomia, os vinhos, etc. 

A massificação do turismo e a visão economicista motivaram 
a adoção de práticas que procuravam corresponder a uma ofer-
ta rápida, focada no “consumir” um lugar, mas cada vez mais 
o turista procura vivenciar a essência do lugar, compreender 
e sentir a sua autenticidade, aspetos onde a atuação das con-
frarias como esta é manifestamente relevante. Com o conheci-
mento da cultura e dos “segredos” da região, aliados ao viver e 
sentir do território, estas agremiações dão a conhecer sabores 
inesquecíveis, histórias da História, experiências culturais, me-
mórias que tocam a alma. 

A Confraria Saberes e Sabores Grão Vasco, com a sua abran-
gência, deve ser entendida como um interveniente privilegiado 
na salvaguarda e na valorização da cultura tradicional da Beira. 
Com representações em diversos países e ligações às comunida-
des de origem portuguesa espalhadas pelo mundo, esta agremia-
ção deve ser considerada na promoção turística do território e 
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deve ser chamada a participar em iniciativas de comunicação 
e de valorização do território, que motivem a recuperação dos 
sabores genuínos, das tradições e da autenticidade cultural, que 
deem a conhecer o vasto património cultural que, com raízes no 
passado, se mantém vivo e interveniente no presente. Deve ser 
chamada a um diálogo continuado com os agentes locais de se-
tores como a restauração, o artesanato, a cultura e o património. 

A sua presença, com os seus trajes e os seus rituais, será 
sempre um atrativo, tanto para a comunidade da região, como 
para quem nos visita, mas é também importante que sejam cha-
madas a uma participação ativa e respeitada quando se “pensa” 
o território nas vertentes de valorização e de promoção dos sa-
beres e dos sabores, no quadro da necessária inovação. Também 
à Confraria compete pensar em novos desafios para reforçar a 
sua missão de conhecer e promover a gastronomia tradicional, 
os usos e costumes da Beira. 

Fátima Eusébio
Departamento dos Bens Culturais 

da Diocese de Viseu

Coro alto da Sé Catedral de Viseu
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No fluir dos tempos, em que tudo muda, apenas o au-
têntico permanece. Por isso, não é de estranhar que 
alguns autores portugueses, em vários dos seus textos, 

busquem a essência mais genuína da portugalidade. É o caso de 
Miguel Torga que, ao deparar-se com uma nação cada vez mais 
artificial, seduzida por modismos mais ou menos transitórios 
que não permitem que a sua natureza se cumpra, fica comple-
tamente desiludido, partindo em busca da verdadeira matriz 
lusíada, que já só encontra no Portugal profundo. É, aí, no chão 
nativo, berço da nossa cultura ancestral, que o poeta encontra 
esse núcleo essencial - a realidade de um povo “timbrada na car-
ne e no espírito como uma tatuagem indelével e dignificadora” 
(Fogo Preso).

À imagem de Fernando Pessoa que, ao longo da sua vida, 
tentou construir uma obra que traduzisse “a busca de quem so-
mos” (Mensagem), também Torga empreendeu busca semelhante 
em todos os seus escritos, muito particularmente, no livro Por-
tugal e nos dezasseis volumes do Diário.

A título de exemplo, já que fazemos parte de uma confraria 
representativa da Beira, Miguel Torga considerava o beirão de 
meados do século XX obstinado, com muita força de vontade e 
talhado para triunfar na vida:

(…) de rosto sereno, vagamente irónico e 
malicioso, pronto a ir governar a nação, indiferente 
ao riso desconfiado do Minho, ao ar carrancudo de 
Trás-os-Montes, à nostalgia alentejana e à reservada 
mudez algarvia.

Não é o brilho que o impõe, nem a honra-
dez, nem a inteligência, nem outras qualidades que o 
português não tenha. É uma obstinação de caruncho, 
muda, modesta, inflexível, incapaz da piedade de ce-
der ao seu próprio cansaço. (…)

Não há casal, dos inúmeros que se espalham 
pela serra fora como pequenos rebanhos de ovelhas, 
onde não tenha nascido um desses homens sem brilho, 
apagados e humildes, que começam a tocar pífaro so-
bre uma lapa, e que às duas por três estão no Terreiro 
do Paço de aguilhada na mão.

Em busca das raízes identitárias
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Mas o beirão mais castiço e simpático não 
é esse ambicioso de poder e mando (…). É o que fica 
agarrado às berças (…).

O beirão não foge ao trabalho e revela muita pru-
dência e pragmatismo: “Qualquer trabalho lhe serve. 
(…) Nada de aventuras sem garantia. (…) Pouco poe-
ta e pouco artista, mas hábil, engenhoso e prático” 
(Portugal)

Depois de caracterizar as várias regiões do país e dos seus 
habitantes, a obra Portugal, qual roteiro turístico, termina com a 
descrição do promontório de Sagres. Consciente do simbolismo 
que o envolve, o poeta faz uma análise atenta do significado de 
Sagres no passado, “imperativamente a apontar o longe,” como 
que a cumprir o seu destino fugidio, e também no presente, 
marcado pelo marasmo, pelo ímpeto parado em que caiu, mas 
que até o “mar português” não aceita nem perdoa.

Nesta obra, Miguel Torga traduz bem o estado da “alma lu-
sitana,” que se encontra resignada, decadente, à semelhança do 
“Portugal a entristecer” de que falava Fernando Pessoa no final 
de Mensagem ou da “apagada e vil tristeza” denunciada por Ca-
mões em Os Lusíadas.

Era este, afinal, um dos objetivos principais que pre-
sidiram à elaboração do seu livro Portugal: responder à 
pergunta - “Quem somos?”.

Não se pense, contudo, que a resposta aí encontrada o 
satisfez, já que nos 16 volumes do Diário publicados, como, 
aliás, nas suas outras obras, busca continuamente a essência 
de nós mesmos e, portanto, da portugalidade. Trata-se, como é 
óbvio, de uma tarefa interminável, pois a identidade cultural vai 
evoluindo à medida que a sociedade avança do ponto de vista 
cultural, social, económico e político.

Alguma animosidade que pareça manifestar em relação à 
influência estrangeira, não significa a defesa de qualquer egoís-
mo nacionalista, já que ele considera que a nossa identidade só 
ganha sentido quando formos solidários com a identidade dos 
outros, pois “Ninguém aqui, alfabeto ou analfabeto, se confina 
à exiguidade do seu agro” (Diário XVI); “Ninguém pode ser 
autónomo da própria identidade. Uma pátria é um contexto de 
afinidades” (Diário XIII).

É, por isso, urgente regressar à “lição nativa” em busca da 
identidade perdida. Tal demanda implica “escalar montanhas 
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abruptas ou rasgar horizontes infindos (…). Aproximar a alma 
do céu e calcar a sombra do corpo na terra” (Ibidem).

Para Miguel Torga, a sabedoria mais sólida, aquela que é 
transmitida de geração em geração desde os primórdios, adqui-
re-se em vivências como esta: “todo o clã reunido e unido numa 
comunhão mística ou, em alvoroço, a comer rabanadas e sarra-
bulho (…). As crenças e as usanças vivas na mesma lembrança 
e pesadas na mesma balança” e recorrendo aos “bálsamos da 
antiga farmacopeia afetiva” (Ibidem).

A identidade é uma questão de comunhão fraterna e é nos 
aforismos, nas crenças, adágios, trovas, cantilenas que nos en-
contramos. Essas manifestações culturais e espirituais plasmam 
os dramas e as paixões que nos distinguem.

Para um poeta que é, ao mesmo tempo, de todas as terras 
de Portugal e que só se compreende tão transmontano como 
beirão ou alentejano, a problemática da identidade passa pela 
certeza de que somos uma família unida, a viver em harmonia 
há mais de oitocentos anos no mesmo agro-patrimonial: “Do 
meu Marão nativo abrange-se Portugal; e, de Portugal, abrange-
-se o mundo” (Diário XVI).

Porém, atendendo à “trágica realidade que se vê: uma juven-
tude (…) sem memória coletiva, sem um arquétipo de pátria 
no entendimento, sem passado e sem futuro, a viver apenas 
tumultuosamente a hora que passa (...)” (Diário XIII), não lhe 
restam dúvidas de que esta cultura milenar corre sérios riscos de 
cair no esquecimento.

Consciente disso, não perde a oportunidade de lembrar aos 
seus interlocutores “que há duas culturas em Portugal. Uma 
que parece e outra que é. Uma que se exibe e outra que se reca-
ta. Uma que se consome e outra que se preserva. Uma que nos 
arremeda e outra que nos identifica” (Ibidem).

Na verdade, desde há muito tempo que vimos assistindo 
à perda galopante daquelas marcas singulares que constituem a 
matriz da portugalidade. É que um país sem identidade é um 
país sem alma e, por consequência, um país à deriva num mar 
incerto. Achámos, por isso, oportuno convocar para este mo-
mento solene de Entronização de novos Confrades, as reflexões 
de um poeta que, ao buscar a identidade de Portugal na sua 
diversidade, anteviu, na linhagem dos visionários intuitivos, a 
agonia da sua cultura identitária.

Estamos, de facto, convictos de que, perante governos cada 
vez mais robotizados, na senda de um pragmatismo utilitarista 
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e menos sensíveis a matérias de índole cultural, são instituições 
como as confrarias que contribuem efetivamente para a revita-
lização do património cultural dos povos, ao evitarem que este 
adormeça em definitivo na memória dos tempos.

Nesse sentido, lançamos o apelo a todos os confrades para 
que cumpram o seu juramento de entronização, procedendo à 
recolha, preservação e divulgação da sua identidade, das suas 
tradições culturais. Sigam Torga, se puderem, neste seu exem-
plo que nos veio de Chaves, em 8 de setembro de 1989:

Cá ando a inventariar, numa ternura estrangulada, o 
Portugal remoto e arcaico que nos resta. Um Portugal 
sóbrio e digno, de solares arruinados e calçadas gastas 
pelos socos do tempo, que porfia na sua identidade 
profunda, a respirar a custo ao lado dum outro espa-
lhafatoso e presumido que o nega de raiz e é apenas 
uma pátria de férias (Diário XVI).

José M. Albuquerque

Entrega do Beirão de Mérito ao neto do Dr. Fernando Amaral, 
Capítulo de outono de 2023.
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A rica gastronomia beirã assenta em pratos de conforto, 
que Aquilino Ribeiro, um dos maiores escritores por-
tugueses do século XX, descreveu nas suas obras. Estas 

combinam a paixão pela cultura rural com uma exímia capaci-
dade de traduzir a alma portuguesa em palavras. 

A gastronomia desempenha um papel crucial nas obras do 
‘criador’ das Terras do Demo, não apenas pelo prazer sensorial 
que proporciona, mas também na forma de preservar as tradi-
ções, os usos e costumes da região e do país. Aquilino Ribeiro 
usa a comida e os banquetes como elementos narrativos e sim-
bólicos, refletindo o caráter e o espírito do país.

Aquilino Ribeiro nasceu em Sernancelhe em 1885. Cresceu 
num ambiente profundamente ligado à terra e às suas tradi-
ções. Esse vínculo é evidente na sua obra, onde a gastronomia 
aparece frequentemente como um reflexo da vida rural. Pratos 
simples, mas ricos em sabor, como o caldo verde, o pão caseiro 
e os enchidos, são descritos com uma precisão quase sensorial, 
transportando o leitor para a mesa de uma casa de campo.

Nos seus romances, como “A Casa Grande de Romarigães”, 
as refeições não são apenas momentos à mesa, mas celebra-
ções da vida em comunidade. A partilha de comida simboliza 
a união e a solidariedade entre os personagens, uma extensão 
natural de uma sociedade onde os laços familiares e comunitá-
rios são fundamentais.

A obra de Aquilino Ribeiro celebra a gastronomia como uma 
forma de identidade cultural. Ele percebeu que os pratos típicos 
não eram apenas receitas, mas uma ligação viva com o passado 
e com os valores da terra. Descrições vívidas de pratos como o 
cabrito assado, as castanhas cozidas e os vinhos da região fazem 
parte da sua narrativa, permitindo que o leitor ‘sinta’ o aroma 
e o sabor daqueles pratos.

Aquilino utiliza a gastronomia para destacar as diferenças 
culturais entre regiões de Portugal, criando um mapa gastronô-
mico através de suas histórias. Ao fazer isso, ele contribuiu para 
a valorização da diversificação cultural e culinária do país, mos-
trando que a comida é uma expressão do espírito português.

Um elemento que se destaca na obra de Aquilino Ribeiro é 
a forma como ele transforma banquetes e refeições em eventos 

A gastronomia na obra de Aquilino Ribeiro
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épicos e simbólicos. As descrições detalhadas de mesas fartas e 
celebrativas revelam um profundo respeito pela abundância e 
pela generosidade. Ele usa esses momentos para explorar temas 
como o poder, a celebração e até mesmo o conflito.

Em algumas obras, os banquetes adquirem uma dimensão 
quase ritualística, funcionando como uma metáfora para a or-
dem e o caos na sociedade. A disposição dos alimentos na mesa, 
a escolha dos ingredientes e até os diálogos que acompanham 
as refeições são cuidadosamente descritos, criando cenas que 
dialogam com o leitor em vários níveis.

Um dos aspetos mais tocantes da relação de Aquilino Ribeiro 
com a gastronomia é o seu papel na preservação da memória. 
As receitas e os pratos descritos na sua obra não são apenas um 
testemunho dos gostos e hábitos de uma época, mas também 
uma forma de imortalizar a cultura de um povo. Para Aquilino, 
a comida era uma ponte entre o passado e o presente, uma for-
ma de garantir que as tradições não fossem esquecidas.

As descrições de alimentos e refeições servem como ancora-
gem emocional para os leitores, evocando memórias de infân-
cia, de família e de celebrações. Essa capacidade de despertar 
emoções através da gastronomia é uma das marcas da sua prosa.

Aquilino Ribeiro consegue, na sua obra, transformar a gas-
tronomia em muito mais do que um elemento decorativo ou 
circunstancial. A comida é, para ele, uma linguagem rica e 
poderosa, capaz de transmitir identidade, cultura, memória e 
emoção. Em cada página, em cada refeição descrita, ele convida 
o leitor a embarcar numa viagem sensorial pelo Portugal rural, 
exaltando os sabores e os costumes que definem o caráter do 
país.

Através da gastronomia, Aquilino Ribeiro celebra não ape-
nas os prazeres da mesa, mas também a alma de um povo. A 

sua obra continua a ser uma 
fonte de inspiração para 
quem procura entender a 
ligação profunda entre co-
mida, cultura e identidade. 
É um verdadeiro ‘banquete 
literário’ que honra a tradi-
ção e os sabores de Portugal.

José Luís Araújo
JornalistaV Entronização em 1 de dezembro de 2024. 

Entrega de título honorífico do Rio de 
Janeiro pela vereadora Teresa Bergher.
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Aos dezanove dias do mês de Abril do ano 2002, sob o 
patronato do grande pintor viseense renascentista, Grão 
Vasco, nasce em Viseu a Confraria de Saberes e Sabores 

da Beira, “Grão Vasco”, uma nova agremiação cultural que visa 
a preservação da cultura tradicional da Beira, em todas as suas 
vertentes. A escritura pública foi oficializada pelo notário do 
2.º Cartório de Viseu, Sebastião Antunes, na Casa da Ribeira. 
Três dias depois, a 22 de Abril de 2002, a Confraria iniciou as 
suas atividades.

De acordo com os seus objetivos, esta instituição tem os 
seguintes propósitos: 

Art.º 1.º - A Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão 
Vasco” é uma associação cívica e cultural, sem fins lucrativos, 
de caráter privado. Tem a sua sede em Viseu. podendo criar de-
legações ou representações noutras localidades quando tal seja 
considerado necessário ou conveniente para a prossecução dos 
seus objetivos.

Art.º 2.º - A Confraria tem como patrono o excelso pintor 
renascentista Vasco Fernandes, o Grão Vasco. 

Art.º 3.º - A Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão 
Vasco” visa:

1 - Promover e divulgar a gastronomia tradicional da Beira 
nas suas diversas componentes e bem assim os vinhos e bebidas 
espirituosas produzidas em terras beirãs”;

2 - Investigar e pugnar pela genuinidade da culinária autóc-
tone da Beira”;

3 - Patrocinar a recolha de usos e costumes tradicionais dan-
do-lhe a respectiva divulgação”;

4 - Incentivar a edição de trabalhos audiovisuais e escritos 
sobre cultura regional”;

5 - Realizar acções de carácter cultural que consubstanciem 
a defesa e a preservação do património gastro-enófilo da Beira”;

6 - Incrementar de forma pedagógica junto dos estabeleci-
mentos de restauração e afins a preservação da gastronomia 
beirã”

A Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, 
tem vindo a desenvolver atividades que honram o compromisso 
assumido à treze anos aquando da sua criação. As iniciativas 

Breve Historial da Confraria de Saberes e Sabores 
da Beira, “Grão Vasco”
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centram-se essencialmente na vertente cultural onde salienta-
mos os Capítulos Temáticos, o Festival do Caldo, as Publicações 
várias (onde destacamos A Importância das Confrarias Báquicas 
e Gastronómicas na Promoção Turística, Á Mesa com Isabel 
Silvestre, Alafum de Prazeres, Artes e Tradições Portuguesas I 
e II, Alexandre Alves – Investigador, Cônsul Aristides de Sousa 
Mendes, Tributo a Aristides de Sousa Mendes, Arnaldo Malho 
– Artes e Artistas de Viseu, Malhando o Ferro com Arnaldo 
Malho, Sete Olhares Sobre Viseu, Festival do Caldo I a VIII, 
As Plantas do Nosso Contentamento, Encontros com o tem-
po, O Pratinho da Zirpela e o Mundo Rural, Viseu à Prova, 
Baú de Encantos... Saberes e Sabores da Literatura Oral; ree-
dição da obra Sete Olhares Sobre Viseu …), a atribuição dos 
prémios Beirão de Mérito a entidades e personalidades que se 
destacam em diferentes áreas culturais, desportivas, sociais, … 
as Entronizações (7 realizadas em Viseu e 4 realizadas no Rio 
de Janeiro), entre outras. Contudo, de alguns anos a esta parte, 
a Confraria também se tem dedicado aos problemas sociais da 
sua área geográfica, levando, Natal após Natal, cabazes com 
bens alimentares essenciais à elaboração da Ceia de Natal e 
brinquedos (caso haja crianças) a famílias carenciadas.

A Confraria tem na parte cultural a Tuna “Sabores da 
Música”. Esta Tuna é a estrutura da dinamização lúdica da 
Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, ligada 
ao Conselho de Artes e Tradições, no setor “Arca de Saberes da 
Música”.

Este Conselho tem como patrono o grande boémio, poeta e 
fadista viseense Augusto Hilário.

Como grupo de cantares, a Tuna “Sabores da Música”, 
visa não só desenvolver harmonicamente as capacidades lúdi-
cas e artísticas dos seus componentes, mas também promover 
a divulgação, preservação e valorização da música tradicional 
portuguesa.

O seu objetivo primeiro é investigar, preservar e divulgar 
as tradições beirãs, com especial ênfase no aspeto da tradição 
musical.

Para além de dinamizar os eventos da Confraria, a Tuna tem 
já um vasto percurso de atuações quer em Portugal quer no 
estrangeiro, onde podemos destacar a deslocação ao Brasil, a 
França e, recentemente, ao Luxemburgo.  Este Grupo encon-
tra-se disponível para colaborar com todas as entidades que o 
solicitem. 
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V Entronização, na Câmara Municipal de Viseu,18 de outubro de 2008.

XXV Capítulo da Ordem dos Companheiros  
de São Vicente - Confraria dos Vinhos  

de Portugal na Bélgica, Vila Nova de Gaia,  
12 de maio de 2018.

Festival das Sopas, no pavilhão 
do INATEL.
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A orientação técnica é garantida por um dos seus compo-
nentes ativo, que estrutura, define e projeta a Tuna, de acordo 
com as atuações calendarizadas.

O Conselho Enófilo tem como patrono o Infante D. 
Henrique, Duque de Viseu. Este Conselho tem como propósi-
tos promover eventos enófilos bem como defender e divulgar os 
vinhos da nossa região.

O Conselho Gastronómico tem como patrono Aquilino 
Ribeiro, grande vulto das letras portuguesas e beirão de alma e 
coração. Este conselho tem como objetivos recolher, defender e 
divulgar a gastronomia beirã.

Atualmente, a Confraria é composta por mais de 400 ele-
mentos, entre Confrades e Comendadores de origem beirã es-
palhados por todo o país e estrangeiro. No que diz respeito 
aos Comendadores, gostaríamos de referir, também, alguns 
Embaixadores dos PALOPS, que com reconhecimento e satis-
fação, aceitaram o convite para fazerem parte desta, já grande, 
família. De salientar ainda as relações de amizade e cooperação 
que a Confraria tem com as embaixadas dos Emirados Árabes 
Unidos, do Iraque e da Indonésia em Portugal. 

Como é do conhecimento geral, a Casa de Viseu no Rio 
de Janeiro e a Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão 
Vasco”, para além dos fortes laços que as unem, reforçados com 
as realizações dos VI Capítulo Geral de Entronização levado a 
cabo na cidade do Rio de Janeiro, a 7 de Março de 2010, do VIII 
Capítulo Geral de Entronização realizado na mesma cidade a 24 
de Março de 2013, do IX Capítulo Geral de Entronização, que 
decorreu no mesmo local a 12 de Julho de 2015, do Capítulo 
Geral de Entronização levado a afeito em dezembro de 2024 
e têm, há já alguns anos, um protocolo de representatividade 
recíproca. Esta iniciativa foi possível muito graças ao empenho 
que o nosso Beirão de Mérito, António Cardão, empresário de 
sucesso naquele país, pôs nesta nova ligação à terra mãe atra-
vés da Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”. 
Para além disso, sob a presidência do Dr. Flávio Alves Martins, 
a nova diretoria da Casa de Viseu conta com o Almoxarife da 
Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, no 
cargo de Diretor de Relações Públicas. Graças a todo este ex-
celente trabalho de cooperação foi o nosso Almoxarife, Prof. 
José Ernesto, distinguido no dia 10 de Junho de 2014, em ceri-
mónia realizada na Câmara dos Vereadores do Rio de Janeiro, 
com o título de cidadão honorário da cidade do Rio de Janeiro, 
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através de proposta da Dr.ª Teresa Bergher, natural de Penalva 
do Castelo, no coração da Beira Alta, Vereadora do Município 
do Rio de Janeiro e Comendadora da nossa Confraria.

Por quatro vezes fomos co-responsáveis pela organização 
e realização do Curso Mundial de Formação de Dirigentes 
Associativos da Diáspora levado a cabo, o primeiro nas cidades 
de Viseu e Lisboa, o segundo e terceiro em Lisboa e o quarto 
entre as cidades de Lisboa, Foz do Arelho e Caldas da Rainha. 
Por isso, de há alguns anos a esta parte, também é nossa preo-
cupação colaborar, sempre que solicitados, com as associações 
criadas pelos portugueses da diáspora de forma a minimizar 
não só as distâncias que os separam da terra mãe, mas sobre-
tudo dando resposta a tantas lacunas culturais que muitos sen-
tem em relação aos usos e costumes dos nossos antepassados 
beirões. Por isso, foi criada, no mês de Agosto de 2014, uma 
plataforma internacional entre a Confraria e os Dirigentes da 
Diáspora visando a área do associativismo. A Confraria assumiu 
o cargo de Presidente da Assembleia Geral da FAD – Federação 
Associativa da Diáspora. Nos últimos dois anos participámos 
em dois Cursos para Dirigentes Associativos, promovidos pelo 
Secretário de Estado das Comunidades, em Braga e em Vila da 
Feira.

Graças a este trabalho com as comunidades portuguesas além 
fronteiras, a Confraria está, neste momento, representada em 
22 países (Brasil – 15 titulares confrádicos e 8 clubes, Argentina 
– 9 titulares confrádicos e 5 clubes, Venezuela 3 titulares con-
frádicos, EUA – 14 titulares confrádicos e 5 clubes, Canadá – 3 

Entrega do Beirão de Mérito a António Cardão, da Casa do Distrito de Viseu no 
Rio de Janeiro.
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titulares confrádicos e 2 clubes, África do Sul – 6 titulares con-
frádicos e 2 clubes, França – 13 titulares confrádicos e 5 clubes, 
Alemanha – 8 titulares confrádicos e 3 clubes , Suíça – 5 titulares 
confrádicos e 3 clubes, Luxemburgo – 4 titulares confrádicos – 1 
deles Martin Kox, Vice Presidente da Câmara de Ville d’Esch-
-sur-Alzete – e 3 clubes, Inglaterra – 2 titulares confrádicos e 2 
clubes, Macau – 1 titular confrádico e 1 clube, Bélgica – 2 titu-
lares confrádicos e 2 clubes, Espanha – 1 titular confrádico e 1 
clube, Andorra – 1 titular confrádico e 1 clube, Dinamarca – 1 
titular confrádico e 1 clube, Uruguai – 2 titular confrádico e 1 
clube, Angola – 1 Comendador – Dr. Rui Mingas, Moçambique 
– 2 tirulares confrádicos e 1 Comendador – Embaixador Miguel 
Mkaima, Iraque – 1 Comendador, Emirados Árabes Unidos – 1 
Comendador e Indonésia – 1 Comendador).

Neste momento, a Confraria de Saberes e Sabores da Beira, 
“Grão Vasco” tem as seguintes confrarias irmãs:

. Confraria dos Sabores Luso Amazónicos, “Grão Vasco”, em 
Manaus, com 3 Capítulos Gerais de Entronização realizados 
até ao momento;

. Confraria de Saberes e Sabores de Portugal na Suíça 
Francófona, na Suíça, com 1 Capítulo Geral de Entronização 
realizado;

. Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco” da 
Casa das Beiras em Toronto, no Canadá, com 1 Capítulo Geral 
de Entronização realizado; Confraria de Saberes e Sabores de 

V Entronização
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Portugal em Zurique, na Suíça, com 2 Capítulos Gerais de 
Entronização realizados até ao momento;

. Confraria de Saberes e Sabores de Portugal em Florianópolis;

. Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco” de 
Île-de-France;

. Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, em 
São Paulo.

Neste campo, estão ainda em fase de conclusão três novas 
Confrarias irmãs: uma em São Paulo, outra na Florida e uma 
terceira em Paris.

A sua forte ligação à diáspora portuguesa já lhe granjeou 
outros frutos. Exemplo disso são os protocolos de representa-
tividade recíproca existentes entre esta Confraria e a Casa de 
Viseu no Rio de Janeiro, a Casa das Beiras, na mesma cidade, a 
Confraria Feminina do Vinho e do Espumante de Farroupilha, 
Rio Grande do Sul, a Confraria Saberes e Sabores de Portugal, 
em Zurique e a Confraria Feminina do Vinho de Curitiba, 
Brasil. 

Sem falsas modéstias, consideramos estar a fazer um ótimo 
trabalho em prol da nossa Beira. Exemplo disso são os muitos 
convites recebidos para apadrinhar novas Confrarias, para par-
ticipar em inúmeros eventos a nível nacional, para co-organizar 
eventos a nível internacional, entre outros.

A entrada de um número significativo de jovens confrades 
na última Entronização realizada em Viseu a 1 de julho de 
2023, trouxe ainda mais dinâmica e vida a este movimento, já 
de si vivo.

Todo este trabalho só é possível levar a cabo com a colabora-
ção de uma equipa coesa onde o espírito de amizade, entreaju-
da, lealdade e altruísmo predomina	  Também é justo referir 
o contributo, o apoio e o incentivo de diversas entidades públi-
cas e privadas fundamentais para revitalizar tão justa e nobre 
causa.

Esperamos, também, poder continuar a recolher, preservar, 
promover e divulgar tudo o que à área da cultura popular e 
tradicional diz respeito, pois, a nossa Cultura é e será sempre a 
marca que nos distinguirá de todos os outros povos.

Odete Madeira
Professora

Arauto da Confraria
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Quando penso na palavra “tradição”, não a vejo como 
algo preso ao passado. Vejo-a como uma raiz — firme, 
profunda, essencial. Mas também vejo os ramos que 

dela nascem: novos, flexíveis, prontos a crescer — para o futu-
ro. É assim que vejo o papel das novas gerações nas Confrarias 
Gastronómicas.

Ser jovem numa Confraria é reconhecer o valor do que rece-
bemos: receitas, saberes, histórias e sabores que definem quem 
somos. Mas é também ter a coragem e a criatividade para os 
fazer chegar mais longe, a mais pessoas, de novas formas.

As Confrarias, em especial a “Grão Vasco”, não são apenas 
guardiãs de um grande passado — são pontes vivas entre o que 
fomos e o que queremos continuar a ser. Nelas, os jovens en-
contram, hoje, espaço para aprender com as gerações mais ve-
lhas, mas também para propor, experimentar e inovar.

Um Compromisso Jovem com o Futuro da Tradição
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Ao envolverem-se nas Confrarias, os jovens não estão ape-
nas a homenagear o passado — estão a assumir um papel ati-
vo na construção do futuro. Participar é também aprender a 
escutar, a respeitar os ritmos e os rituais que moldam a nossa 
identidade coletiva. Mas é, sobretudo, sentir que pertencemos 
a algo maior do que nós: uma herança comum que nos alimenta 
o orgulho, nos desafia a crescer e nos convoca a deixar marca. 
É este espírito de pertença e responsabilidade que nos move — 
com entusiasmo, respeito e visão.

Em Viseu e pelo mundo, mais do que nunca, temos ferra-
mentas para levar os Saberes e Sabores da Beira além-frontei-
ras: redes sociais, vídeos, galerias, experiências gastronómicas, 
turismo cultural. Mas nada disso tem valor se nos afastarmos 
da essência. E é por isso que integrar uma Confraria é um 
Compromisso com o Futuro da Tradição.

Que o legado de “Grão Vasco” continue a inspirar-nos — jo-
vens e menos jovens — a servir, a preservar e a reinventar, com 
respeito, aquilo que nos faz ser quem somos.

Paulo Cardoso
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Desde 2002, a Tuna “Sabores da Música” tem vindo a 
afirmar-se como um grupo de cantares de música tra-
dicional portuguesa, integrando a Confraria de Saberes 

e Sabores da Beira “Grão Vasco”. A tuna representa uma das 
valências do Conselho de Artes e Tradições, cujo patrono é o 
emblemático Augusto Hilário, figura marcante da cultura vi-
seense enquanto poeta e fadista.

A ligação da Tuna à cidade de Viseu é profunda e constan-
te, sendo frequentemente convidada a participar em eventos 
promovidos pelo Município, como a “Feira de São Mateus”, 
o “Viseu Naturalmente” ou a “Festa das Freguesias”. O grupo 
mantém, assim, uma relação ativa com a vida cultural local, 
dando voz e forma à tradição musical que representa.

No plano nacional, a Tuna tem estado presente em inúmeras 
iniciativas culturais e gastronómicas, promovidas por diferentes 
entidades e associações. Entre os eventos em que participou 
destacam-se a “Feira da Castanha e do Mel” em Lustosa, a “Feira 
à Moda Antiga” em Viseu, o “Festival do Caldo” no Pavilhão 
do INATEL (em várias edições), bem como o “1.º Encontro 
Peninsular do Movimento Confrádico, Gastronómico, Enófilo 
e Cultural” e o “Encontro Luso-Galaico”, ambos realizados no 
Solar do Vinho do Dão, em Viseu.

Também no domínio do intercâmbio cultural, a Tuna tem 
representado a sua confraria e o país em diversas ocasiões 
além-fronteiras. Já levou a música tradicional portuguesa a 

Tuna Sabores da Música
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localidades como Pau, Bordeaux, Toulouse, Louchon, Paris e 
Luxemburgo, promovendo a partilha de tradições e a valorização 
do património imaterial português em contexto internacional.

A par da sua dimensão artística e cultural, o grupo assume 
também um compromisso social, colaborando regularmente 
com instituições que prestam apoio a pessoas com deficiência, 
lares e centros de dia, levando música e alegria a quem mais 
precisa. A sua entrega e dedicação valeram-lhe ainda convites 
para atuar ao vivo em canais televisivos de alcance nacional, 
como a SIC e a RTP1.

Enquanto grupo de cantares, a Tuna “Sabores da Música” 
tem como missão salvaguardar e difundir a riqueza da música 
tradicional portuguesa, através da investigação, interpretação 
e transmissão dos usos e costumes associados a esta expressão 
cultural. Participando ativamente nas iniciativas da Confraria 
de Saberes e Sabores da Beira, mantém também uma forte li-
gação ao movimento Confrádico nacional, colaborando com 
outras confrarias em eventos de caráter cultural e etnográfico.

Com disponibilidade e entusiasmo, a Tuna continua aber-
ta a novas colaborações, contribuindo para o dinamismo de 
atividades recreativas, sociais e culturais por todo o país e 
além-fronteiras.

Catarina Barros
Chantre

XI Entronização em 1 de julho de 2023.
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Desde há muitos séculos e pelos motivos mais diversos, o 
Homem, tal como hoje, teve necessidade de se agregar 
aos seus semelhantes. 

O desejo de prestar auxílio, de sobreviver ou de regrar a 
conduta humana como meio de facilitar a vida em sociedade 
norteou o início dessas comunidades, muito embora a sua 
origem mais remota nos leve a Roma e aos “collegia” cuja 
história nos mostra um mundo muito pouco solidário – uma 
das caraterísticas mais comuns dos “collegia” romanos era a 
realização de banquetes bem pouco sóbrios e com finais muito 
pouco ordeiros.	

No entanto, e apesar dos primórdios terem sido bem pouco 
ortodoxos, é com base nas necessidades e carências humanas 
que surgem na Idade Média as confrarias. De caráter semi-laico 
ou semi-religioso, proliferam por toda a Europa no século XII, 
atingindo o seu apogeu no século XIII, muito graças à ação 
das ordens mendicantes destacando-se, neste caso, a ordem 
franciscana, a quem se deve a origem de muitas confrarias que 
então surgiram.

A ideologia cristã esteve na base da criação da maioria das 
confrarias medievais, erigidas ao redor de capelas e igrejas, cujo 
orago era também o seu patrono.

Segundo Pedro Penteado1, existem vários tipos de confrarias, 
a saber:

—	 As de índole Penitencial, cuja ação é, essencialmente, 
de expiação dos pecados, recorrendo à flagelação ou a outras 
práticas disciplinares como forma de atenuar eventuais falhas 
cometidas;

—	 As Caritativas, centradas na prática da caridade e da 
beneficência cristãs, prestando auxílio aos mais necessitados 
(na morte, na doença, na pobreza, na solidão, entre tantas 
outras carências);

—	 As Devocionais, direcionadas para a celebração de uma 
devoção especial, como a Imaculada Conceição, por exemplo, e 
que visam, também, promover outras devoções como acontece 

1 Penteado, Pedro, “Confrarias”, in, Azevedo, Carlos Moreira (Dir.), 
Dicionário de História Religiosa de Portugal, Circulo de Leitores S. A., 2000

Confrarias 
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com as confrarias religiosas encarregadas de promover o culto e 
a festa nos santuários;

—	 As de Ofícios que, apesar de terem na sua base um 
fim cultual, se preocupam com o reforço da sociabilidade e da 
integração profissional dos seus membros. 

Podemos, também, dizer que as confrarias gastro-enófilas 
existem há já alguns séculos. Exemplo disso são as Associações 
espontâneas de laicos que proliferaram, um pouco por toda a 
parte, durante o século XVIII e que tinham como propósito 
organizar prolongadas e fartas refeições, após as quais se tratava 
dos vários problemas da comunidade onde estas se inseriam. 
Há registo, também, da criação de uma confraria, em meados 
do século XVI, em Lampaças, concelho de Bragança, chamada 
de Confraria do Burraço, cuja principal atividade consistia em 
“comer, beber e folgar”.

Após um longo período de quase total inércia, eis que nos 
finais do século XX o movimento confrádico renasce e prolifera 
por todo o país a um ritmo acelerado. Para além da conotação 
religiosa que sempre esteve inerente às confrarias de outros 
tempos, o desejo de recolher, preservar, defender, promover e 
divulgar o que é nosso e melhor nos identifica, quer aquém quer 
além-fronteiras, levou o Homem a unir-se, a recriar as confrarias 
assumindo o compromisso de divulgar a sua Gastronomia, o seu 
Vinho, os seus Usos e Costumes, enfim as suas mais genuínas 
marcas culturais.

Em Viseu esse desejo fez nascer em 2002 a Confraria de 
Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco” que, de acordo com o 
Art.º 3.º dos seus Estatutos, se vê obrigada a:

—	 “Promover e divulgar a gastronomia tradicional da 
Beira nas suas diversas componentes e bem assim os vinhos e 
bebidas espirituosas produzidas em terras beirãs”;

—	 “Investigar e pugnar pela genuinidade da culinária 
autóctone da Beira”;

—	 “Patrocinar a recolha de usos e costumes tradicionais 
dando-lhe a respectiva divulgação”;

—	 “Incentivar a edição de trabalhos audiovisuais e escritos 
sobre cultura regional”;

—	 “Realizar acções de carácter cultural que consubstanciem 
a defesa e a preservação do património gastro-enófilo da Beira”;

—	 “Incrementar de forma pedagógica junto dos 
estabelecimentos de restauração e afins a preservação da 
gastronomia beirã”
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Ao longo destes 23 anos de atividade, pensamos ter 
cumprido o objetivo primeiro que uniu tanta gente de boa 
vontade ao redor da Confraria. O compromisso assumido por 
todos e cada um no seu ato de entronização e que consiste no 
“Comprometo-me, por minha honra, a cumprir os ideais da Confraria 
de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco” visando o seu prestígio e o 
seu engrandecimento” tem sido levado a sério por todos. 

Esperamos, por isso, poder continuar a recolher, preservar, 
promover e divulgar tudo o que à área da cultura popular e 
tradicional diz respeito, pois, a nossa Cultura é e sempre será a 
marca que nos distinguirá de todos os outros povos.

Maria Odete Madeira
(Arauto da Confraria de Saberes e Sabores da Beira, 

“Grão Vasco”

Entrega de Beirão de Mérito a Odete Madeira, 21 de setembro de 2018.
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20.º aniversário da Confraria, em 2022.

Participação na Entronização da Confraria da Castanha, em Sernancelhe.
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Confrarias na nossa Diáspora, datas da I Entronização, 
Local e Comendadores, Personalidades,  

Instituções e Cavaleiros

 

Confraria Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco  
na Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro 

I Entronização: dia 7 de Março de 2010, na Sede  
da Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro 

Personalidades – 4
Instituições – 2 
Cavaleiros – 26

II Entronização: Confraria Saberes e Sabores da Beira  
Grão Vasco na na Sede da Casa do Distrito de Viseu  

no Rio de Janeiro  em 24 de Março de 2013 
Comendadores – 2 

Instituições – 1 
Cavaleiros – 21 
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III Entronização na Sede da Casa do Distrito de Viseu no Rio 
de Janeiro em 12 de Julho de 2015

Personalidades – 2 
Cavaleiros – 13

IV Entronização na Sede da Casa do Distrito de Viseu no Rio 
de Janeiro em 18 de Julho de 2018

Cavaleiros  – 20

Confraria Saberes e Sabores de Portugal em Zurique  
em 26 de Junho de 2015

Local Zurique 
Comendadores – 5

Cavaleiros – 33 
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Confraria Saberes e Sabores de Portugal em Zurique  
em 1 de Dezembro de 2018

Local Zurique 
Comendadores – 4 

Cavaleiros – 12 

I Entronização da Confraria Saberes e Sabores  
da Beira da Casa das  Beiras de Toronto

em 24 de Setembro de 2017
Local Casa das Beiras de Toronto 

Personalidades – 7 
Cavaleiros – 29
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Confraria Saberes e Sabores de Portugal na Suíça Francófona 
Local Montreux 

Em 27 de Janeiro de 2018 
Personalidades – 8

Cavaleiros – 15

Confraria dos Sabores Luso Amazónico Grão Vasco, 
em Manaus , com sede no Luso Sporting Clube de Manaus, a 

9 de Março  de 2017 
II em Manaus, em 24 de Julho de 2018

Total de Confrades – 56
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Cerimónia da XII Entronização
da Confraria de Saberes e Sabores da Beira

“Grão Vasco” – 31 de maio de 2025

09h30
Receção às Confrarias (Passeio 
dos Cónegos – Sé Catedral 
de Viseu) com apresentação e 
degustação de “piqueta beirã”

10h45
Cerimónia Capitular  
(Igreja da Misericórdia)

11h45
Fotografia oficial (escadaria da 
Igreja da Misericórdia) e desfile 
das Confrarias até ao Rossio

12h15
Receção pelo Presidente da Cãmara 
Municipal (Paços do Concelho)

13h15
Almoço regional e convívio 
(Solar do Vinho do Dão)

14h30
Atuação da Tuna 
Sabores da Música

15h30
Atuação da banda Entre Amigos

16h30
Troca de lembranças
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Cerimonial de Entronização

Ponto 1
Bênção

Bênção da entronização pelo Sr. Padre José Marcelino, ca-
pelão militar.

Ponto 2
Composição da Mesa

A mesa é composta pelo Grão-Mestre, António da Costa 
Vidal, Almoxarife, José Ernesto Pereira da Silva, Conferente 
José Coelho e João Garcia Mendes, Presidente do Conselho 
Consultivo. 

Ponto 3
Momento Musical

Momento musical com José Pedro Pinto no órgão da Igreja 
da Misericórdia. 

Ponto 4
Saudação às Bandeiras

As bandeiras Nacional, de Viseu e da Confraria estão has-
teadas na sala. O Grão-Mestre, o Almoxarife e o Conferente 
tocam-nas. 

O Arauto convida: 

“na hora de saudar as bandeiras de Portugal, 
da cidade de Viseu e da Confraria de Saberes e 
Sabores da Beira, “Grão Vasco”, peço a todos que 
me acompanhem: 

na abertura deste Capítulo Geral de Entronização 
/ na ordem de Grão Vasco, / saudamos a Pátria 
Portuguesa, / a mui nobre cidade de Viseu / e a 
Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão 
Vasco”. 

Arraial, arraial, pela Beira, por Portugal.” 
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Ponto 5
Saudação

Saudação de boas-vindas pelo Almoxarife. 

Ponto 6
Proclamação da Carta de deveres

São deveres dos confrades: 
1 – Promover e divulgar a gastronomia tradicional da Beira, 

os vinhos e bebidas espirituosas produzidas em terras beirãs. 
2 – Investigar e pugnar pela genuinidade da culinária 

autóctone. 
3 – Patrocinar a recolha e divulgação de usos e costumes 

tradicionais. 
4 – Incentivar a edição de trabalhos sobre a cultura regional. 
5 – Realizar ações de caráter cultural relacionadas com este 

património. 

Ponto 7
Compromisso

O Arauto lê o compromisso, acompanhado por todos os 
Confrades a entronizar. 

“Comprometo-me, / por minha honra, / a cumprir os ideais 
da Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão vasco” / vi-
sando o seu prestígio e o seu engrandecimento. 

Arraial, arraial, Pela Beira, por Portugal.” 

Ponto 8
Ato de Entronização

A entronização consiste na entrega, pela Mesa, do título e 
da insígnia, seguindo-se a assinatura do Livro da Confraria. Só 
depois o padrinho colocará o chapéu no entronizado. 

Às instituições será entregue o título, depois do que o seu 
representante fará a assinatura do Grande Livro da Confraria. 

Ponto 9
Chamada nominal dos Confrades a Entronizar 
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Comendadores
Instituições

Banco Alimentar de Viseu – Fátima Ribeiro
Diário de Viseu – Maria Eduarda Alves Macário
Restaurante O Cortiço – Serafim Campos da Silva

Personalidades
Maria Dalila Aguiar Rodrigues

Ministra da Cultura

Francisco Carvalho
Presidente da Câmara Municipal de Penalva do Castelo

José dos Santos Costa
Presidente do Instituto Politécnico de Viseu

Nuno Carrilho
Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Viseu

Cavaleiros
Adão Lourenço Rodrigues Ramos

Empresário 

Ana Maria Ramos Correia
Delegada de Informação Médica  

António Graça Silva
Gestor de Empresas 

António José Almeida Moita
Comissário PSP

António Manuel Cunha Lopes
Contabilista 

Armando Sequeira de Sousa
Empresário (Rio de Janeiro) 

Bruno Miguel Rodrigues Sobreira da Silva
Auditor 

Fernando Monteiro de Almeida
Mestre de Karaté 

Gonçalo Pereira Dias Coelho
Engenheiro Mecânico

João José da Conceição Morgado
Escritor 

Joaquim Jorge Lopes de Figueiredo
Empresário 

Jorge da Silva Ferreira
 Empresário

José Manuel Ferreira Chaves
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 Chefe Coordenador da PSP

José Manuel Pedrosa Pinto
Empresário 

Lara Tavares Almeida Abreu Sousa
Estudante Universitária

Lúcio Paulo Machado da Silva Balula
Técnico Superior do ME 

Luís Manuel Figueiredo Burgos
Empresário 

Luo Rufang
Empresária Produtos Beuty Lines 

Maria da Graça Almeida Sousa
Bancária 

Maria Fernanda Bernardo Pereira
Gestora (Vendas da Nestlé)

Maria Miguel Lages de Castro Martins
Professora Ensino Secundário 

Marília da Conceição Pereira Coelho 
Técnica de Contabilidade 

Maurizio Verona
General Manager (Trading Hong Kong) 

Pedro Manuel Leitão Alves
Sacerdote 

Pedro Renan Santana
Empresário 

Rafael André Pascoa Santos
Empresário 

Sérgio Miguel da Costa Rolo
Engenheiro Civil/Gestor  

Vitor Alexandre Lopes Almeida
Empresário

Ponto 10
Aplausos

Quando o último entronizado assinar o Livro, o Arauto pe-
dirá aplausos para todos os entronizados 

Ponto 11
Encerramento da Cerimónia

O Arauto pede ao Grão-Mestre da Confraria que proceda ao 
encerramento da sessão. O Grão-Mestre encerrará a sessão ter-
minando com o brado, seguido por todos os presentes: Arraial, 
arraial, pela Beira, por Portugal. 
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Ponto 12

Caros amigos, vamos encerrar a cerimónia de Entronização 
na Ordem de Grão Vasco ouvindo um trecho musical a cargo de 
Pedro Pinto e Catarina Barros. 

Ponto 13
Fotografia de família

Ponto 14
Cortejo Confrádico

A caminho dos Paços do Concelho, organiza-se o cortejo, 
com a seguinte disposição: – Bandeira da Confraria – Elementos 
da Mesa – Comendadores – Cavaleiros – Confrarias– Confrades 
infanções – Outros convidados 

Ponto 15
Banquete

O banquete, em honra dos entronizados, decorrerá no Solar 
dos Vinhos do Dão.. 

Ponto 16
Início do Banquete

O banquete começará com uma breve saudação aos presen-
tes, pelo Almoxarife. 

Ponto 17
Atribuição da Taça dos Cavaleiros

O Almoxarife entrega aos Cavaleiros entronizados a taça que 
os distingue, símbolo de união e de solidariedade. Depois de 
breve intervenção, brindar-se-á com vinho da região, terminan-
do o brinde com o brado da Confraria: 

Arraial, arraial, pela Beira, por Portugal. 

Ponto 18
Entrega de Lembranças às Confrarias Convidadas
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PIQUETA BEIRÃ
Polvo frito  Bacalhau frito  Petinga escabeche

Enchidos  Rissóis de carne e camarão
Bolos de bacalhau  Bola em vinha d’alhos

Bola mista  Bola bacalhau  Miniaturas de Viriato
Bebidas: Água  Sumos  Cerveja  Café

ALMOÇO
Entradas

Rissóis variados, bola vinha d’alhos, bola mista, bola de 
bacalhau, presunto, enchidos, salada de polvo, salada de 

atum, salada de orelha, salada de bacalhau, petinga escabeche, 
bacalhau frito, arroz de entrecosto vinha de alhos, feijoca e 

favas c / entrecosto

Prato principal
buffet

Vitela a Lafões
Cabrito no forno

Tibornada de bacalhau
Rancho à moda de Viseu

Sobremesas
buffet

Doces regionais e fruta laminada

Bebidas
Vinho tinto Dão  Vinho Branco Dão  Água e refrigerantes 

Café

Ementa
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A projeção internacional da Confraria Grão Vasco foi um 
dos objetivos traçados desde há mais de uma década 
pelo Almoxarifado, liderado por José Ernesto Silva. A 

criação de uma extensão da Confraria na Casa do Distrito de 
Viseu no Rio de Janeiro, em 2009, foi o primeiro passo, o que 
fez com que hoje a nossa Confraria esteja representada em vá-
rias dezenas de países.

Para esta expansão muito contribuiu a realização de qua-
tro cursos para dirigentes associativos da Diáspora, levados a 
cabo no âmbito de um protocolo celebrado com a Secretaria de 
Estado das Comunidades Portuguesas, que levou cultura e as 
tradições portuguesas aos quatro cantos do mundo, a Argentina 
ao Brasil, do Canadá aos Estados Unidos, da Venezuela ao 
Uruguai, bem como por diversos países europeus. 

Exemplo disso foi a criação de Confrarias Irmãs em Manaus 
(Brasil), Toronto (Canadá), Montreux e Zurique, na Suíça.

A Confraria Grão Vasco e a diáspora portuguesa

Participação da nossa Confraria no Encontro de Confrarias no Luxemburgo, 
com a presença do Sr. Embaixador.
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Cláudia Cruz, da Confraria de S. Paulo, 
Brasil, em visita à nossa Confraria.

Participação da nossa Confraria no Encontro de Confrarias no Luxemburgo,  
com a nossa Confraria irmã de Zurique.

Manuel Viegas da nossa futura 
Confraria da Florida, EUA.
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Jorge Alexandre e outros confrades da futura Confraria de Paris.

Assinatura de protocolo com a futura presidente da Confraria de S. Paulo, Brasil, 
Nilzangela Souza, em setembro de 2023, no Hotel Durão, em Viseu.
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Inauguração da Casa-Museu Aristides de Sousa Mendes, em Cabanas de Viriato, 
Carregal do Sal, 19 de julho de 2024.

Inauguração da Casa-Museu Aristides de Sousa Mendes, em Cabanas de Viriato, 
Carregal do Sal, 19 de julho de 2024, com o neto do Cônsul Aristides de Sousa 

Mendes.
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A nobre Taça dos Cavaleiros

A Nobre Taça 
dos Cavaleiros 

é um troféu entregue 
pela Confraria 

a todos os Confrades 
entronizados, como 
símbolo de união 

e de solidariedade.

Beirão 
de Mérito 

– título atribuído  
a personalidades 

e instituições. Cavaleiro Comendador

Títulos
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Traje feminino

Capa:  De cor preta, em tecido de lã, difere da do 
masculino no cabeção que tem um bordado inspi-
rado na técnica tradicional de Tibaldinho, tendo por 
baixo um forro vermelho para sobressaírem os ilhós 
do bordado.

Chapéu:  De cor preta, de copa mais alta à frente. A 
aba tem 8 centímetros à frente e 6 centímetros atrás 
sendo envolta com fita de cor amarela dourada, com 
laço atrás, descaindo nas pontas.

Traje Confrádico
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Traje masculino

Capa:  De cor preta, em tecido de lã, passando abaixo 
do joelho, com cabeção que prende em bico à frente 
e atrás. Por cima, tem uma pequena gola debruada a 
cetim vermelho. No peito,à esquerda, tem a inserção 
do logotipo da Confraria, em tecido de feltro ver-
melho.

Chapéu:  De cor preta, com copa redonda, com dez 
centímetros de aba. A copa é envolta de fita de seda 
de cor amarela dourada.



66 67

Patrono da Confraria  
VASCO FERNANDES - O “GRÃO VASCO”

Pintor renascentista com escola artística em Viseu.

Patrono do Conselho Gastronómico
AQUILINO RIBEIRO

Escritor nascido em Carregal, Sernancelhe.

Patrono do Conselho Enófilo  
INFANTE D. HENRIQUE

Primeiro Duque de Viseu.

Patrono do Conselho de Artes e Tradições  
AUGUSTO HILÁRIO

Fadista, poeta e boémio, natural de Viseu.

Patronos Confrádicos
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O Pintor Vasco Fernandes, o Grão Vasco, é suposto ter nas-
cido nos arredores de Viseu à volta de 1475. Não se conhece, ao 
certo, também, o lugar onde morreu, o que deve ter acontecido 
entre os finais de 1542 e o início do ano de 1543. Em 1501 era 
dado como tendo o ofício de pintor.

Colaborou com mestres flamengos no grande retábulo feito 
para o altar-mor da Catedral de Viseu entre 1501-1506. A sua 
produção autónoma tornou-se depois deveras singular, a avaliar 
por dezenas de obras conhecidas. Dentre as encomendas rece-
bidas destacam-se as que executou para as Catedrais de Lamego 
e de Viseu, para os Mosteiros de Santa Maria de Salzedas e de 
Santa Cruz de Coimbra, para o Convento de Órgens, etc.

Vasco Fernandes
O Grão Vasco

O Pintor Vasco Fernandes retratado por Almeida e Silva, 
juntamente com outras ilustres personalidades viseenses, 

no teto dos Paços do Concelho de Viseu.
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Órgãos Sociais da Confraria

Orgãos Sociais eleitos no dia 26 de Junho de 2021 (em atualização)

MESA DO NOBRE SENADO
GRÃO-MESTRE – António da Costa Vidal

ESCRIVÃO-MOR – Cristina Paula Da Cunha Pereira Gomes
ESCUDEIRO – Paulo Sérgio Fraga Cardoso

ALMOXARIFADO
ALMOXARIFE – José Ernesto Pereira da Silva

ARAUTO – Maria Odete Nunes Madeira
CHANCELER-MOR – Marina Barreiros de Oliveira

CONTADOR-MOR – António Batista Neves
VOGAL – José Luís Araújo

VOGAL – Ricardo Jorge Magalhães Vidal
VOGAL – Joana Francisca Nunes de Barros

 
CONFERENTE

CONFERENTE-MOR – José Lopes Coelho
CONFERENTE-ADJUNTO – Ana Paula Santana

CONFERENTE-ADJUNTO – Pedro Carvalho Ruas
 

CONSELHO DE COUTEIROS
ACTIVIDADE EDITORIAL

Adelino José Ferreira Monteiro
António Figueiredo

Bruno Carlos Cerveira Esteves
Cláudia Isabel da Costa Bento

Frederico Emanuel Lopes Correia
Henrique Monteiro

João Tiago de Silva Tarelho
Jorge Santos Marques
José Carlos Governo

José Marques Albuquerque
 

CONSELHO GASTRONÓMICO

Meirinho Gastronómico – Armanda Monteiro Nunes de Barros
Chanceler – Luis Manuel Soares da Cunha Alves

Contador – Carlos Manuel Barros de Abreu
 

CONSELHO ÉNOFILO

Meirinho Enófilo – Carlos Silva
Chanceler – Maria Manuela Damasceno L. Esteves

Contador – Carlos Manuel Oliveira
 

CONSELHO DE ARTES E TRADIÇÕES
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Chantre – Catarina Maria Nunes de Barros
Chanceler – João Fernando Sousa Simões

Contador – João Domingos
EMBAIXADOR DA CONFRARIA NO BRASIL

António de Almeida Cardão

CONSELHO CONSULTIVO
João Garcia Mendes – Presidente do Conselho

Amadeu Jorge – Empresário
Anabela Tavares Abreu Sousa – Delegada de Informação Médica

Ana Emília Matos Lopes de Almeida – Professora
António Álvaro – Gestão de Clientes do Estado, Autarquias e Multisite na 

GALP
António Lopes Pires – Inspetor de Educação

Celso Lemos – Empresário
Eduardo Pinto – Gestor

Fausto Manuel Azevedo Reis – Diretor Bancário
Guilherme Almeida – Gestor

José de Almeida Cesário – Deputado
Joaquim António Ferreira Seixas – Jurista

José Adelmo Gouveia Bordalo Junqueiro – Docente Universitário
Henrique Monteiro – Professor Universitário e Jornalista

José Helder do Amaral – Deputado
Manuel Mirandez – Educador Social

Maria Manuela Borges Martins – Advogada
Nelson de Almeida – Empresário

CONSELHO EMPRESARIAL
Fernando Pais Lopes de Figueiredo – Presidente da UDACA e Adega de 

Silgueiros
João Fernando Marques Rebelo Côtta – Empresário

Jorge Loureiro – Empresário
José Frias Clemente – Presidente da Adega de Penalva do Castelo

Mara Lisa Martins Almeida – Empresária
Susana Maria Ferreira de Melo Abreu – Empresária

CONSELHO DA DIÁSPORA
REPRESENTAÇÕES E PROTOCOLOS

Brasil – Rio de Janeiro: Teresa Bergher – Vereadora da Câmara do Rio de 
Janeiro 

Brasil – Rio de Janeiro: Flávio Alves Martins, Presidente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas, e Alcídio Morgado, Presidente da Casa do Distrito 

de Viseu do Rio de Janeiro 
Brasil – Porto Alegre: António Davide da Graça – Casa de Portugal

Brasil – Curitiba: Sandra Zottis e Eunice Nascimento Rocha, da Confraria 
Feminina do Vinho de Curitiva 

Brasil – Farroupilha: Sílvia Maria Chieli Rossi e Tânia Bartoli da Confraria 
Feminina do Vinho e do Espumante e Confraria de Saberes e Sabores da Beira 

‘Grão Vasco’ 
Brasil – Manaus: Humberto de Matos Figueiredo, Cônsul Honorário de 

Portugal em Manaus, e Johnny Yuma Azevedo, Presidente da Confraria de 
Saberes e Sabores Lusoamazónicos ‘Grão Vasco’ 
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Canadá – Toronto: Bernardino Nascimento, Casa das Beiras Cultural 
Community Center of Toronto e presidente da Confraria de Saberes e Sabores 

de Portugal de Toronto
Estados Unidos – São Francisco: Manuel Bettencourt, Fundação Luso 

American Education Foundation 
Estados Unidos – Florida: Manuel Viegas, Conselheiro das Comunidades 

Portuguesas França – Paris: Manuel do Nascimento, Escritor 
Suíça – Zurique: Jorge Rodrigues, Confraria Saberes e Sabores de Portugal em 

Zurique 
Suíça – Montreux: José António Santos Farias e Luís Carlos Chaves, , 

Confraria Saberes e Sabores de Portugal da Suíça Francofona 
Brasil – Florianópolis: Chef Alysson Mulller, Confraria dos Saberes e Sabores 

de Portugal em Florianópolis
Venezuela – Caracas: José Rocha Simão, presidente do Centro de Português de 

Caracas
França – Marly le Roy: Maria Susana Pereira dos Santos e Patrick Goutier, 

Associação Les Amis du Jumelag
Luxemburgo – José Paulo da Rocha Peixoto, Centro Social e Cultural 

Português em Esch Sur Alzette 
Alemanha – Fellbach: José António Loureiro, Conselheiro das Comunidades 

Portuguesas 
França – Estrasburgo: Elizabete da Anunciação Rodrigues Associação 

Portuguesa de Estrasburgo ACPS 
Bélgica – Bruxelas: Isabel Maria Fernandes Rocha e Guy Henri (Leroy, 

Bruxelles), Celso Lemos

AGRADECIMENTO ÀS INSTITUIÇÕES 
• Câmara Municipal de Viseu • Freguesia de Viseu  

• CVRDão • Quinta de Lemos  
• Adega Cooperativa de Silgueiros  

• Adega Cooperativa de Penalva do Castelo  
• Amora Brava Lda. • Udaca • Pedra Cancela

Encontro da nossas Confrarias irmãs na sede em Viseu, 2024.
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V Entronização no Rio de Janeiro com o nosso embaixador António Cardão  
e o Beirão de Mérito Nelson de Almeida.

Passagem da Praça da Alegria da RTP1 por Viseu em 16 de maio de 2025.


